
VI RE , - O O FÓRUM DOS RRITÓ I0S sue· _ACIO AIS 

DO COR ·EDOR IOC Â ICO DE CAPRICÓR -10 

18, 19 e 20 de fevereiro de 2025 

Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brasil 

CO·M ·ISSÃO TÉCNICA SEGURANÇA 

-ATA DA REUNIAO 

No dia 19 de fevereiro de 2025, na cidade de Campo Grande, Estado de Mato G ,osso do S·u 1, 
• 

República Federativa do Brasil, no âmbito da VI Reunião do Fórum dos Terr"tórios 
Subnac·onais do Corredor Bioceânico de Capricórnio, realiza-se a. reunião da e.omissão 

Técnica de Segurança1. 

A Comissão é presidida por Dr. Luiz Alexandre Silva (SEJUSP), atua como Mediador TC 
Wilmar Fernandes (SEJUSP) e conta como Relator Dr. Rogério Turella (UEMS). A lista dos 
representantes dos Estados Subnacionais, setor privado e outros partic"pantes é 

apresentada como Anexo 1. 

Agenda da reunião 

1. Acompanhamento de acordos anteriores (revisa.r acordos na Ata do V Fó·rum do 
Para.guai) 

2. Debate sobre temas estratégicos: 

2.1. Apresentação de sugestões, ao· Grupo de Traba,lho de Coordenadores acionais do 

CBV, referente à criação dos Centros Integrados de Segurança nos países, para 

viabilizar a cooperação, coordenação, troca de informações e operações conjuntas 

entre os territórios subnacionais. 

2.2. :Criação dos subgrupos de Segurança Viária, Inteligência e Políc·a Jud"ciária, da 

comissão Técnica de Segurança, com indicação dos respectivos membros, para 

discussão dos assuntos pertinentes e demais demandas das áreas. 
2.3. Elaboração de propostas para confecção do Memorando de Entendimento, ao Grupo 

de Trabalho de Coordenadores Nacionais do CBV, que permitam a articulação d,e 
ações de segurança entre os territórios subnacionais . 

• 

3. Plano de rabafho para o ano de 2025 

1. Viabºlizar a cooperação, coordenação, troca de informações e operações conjuntas 
entre os territórios subnaciona1is. 

2. D.íscutir os assuntos pertinentes e demais demandas das áreas. 

1 
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3. Permi ·r a ar ·cu ação de ações e segurança entre os t 

4. Execução e acompanhamento do PI . no de Trabalho. 

O mesmo mecanismo de t abalho para todas as comissões a de ·n~r pe o pon os fo•c is. 

Te·mas rabal a.dos 

1. Acompan amen o de acordos. a teno•res: 

Lê-se a Ata da Comissão de Segurança assinada na V Reunião do óru1m os. l rr· órios 
Subnacionais do Corredor Bioceânico de Capricórnio e comenta se sobre o es ado at a dos 
acordos alcançados no quadro a seguir: 

Q adro 1: Acom.pan amento de acordos anteriores 
• 

A·cordo Descrição , • stado atua ; 

-

Acordo 1 
-

Acordo 2 
' 

Acordo 3 
- . - - - . 

2. Debate sobre temas estratégicos 

A seg ir, apresentam-se as reflexões sobre os temas estratégicos debatidos durante .a 
·-reun ao: 

1) A resentàç.ão de sugestões, ao Grupo de Trabalho de Coordenadores Naco a·s do CBV, 
r.eferente a· cr·ação ,dos Cen ros Integrados de Segurança ·nos pa"ses, para viabil"iar a 
cooperação, c,oordenação, troca .de informações e operações conj ntas entre os erritór·os 

sub acionais 

1. Que a instala.ção dos centros integrados em cada país, se dê na capital dos territórios 

su acio ais que reúna melhores condições de infraestrut ra e logística, assim 

como, tenham ma maior representatividade dos órgãos de segurança p,ública e 
l'L • agenc as. 

2. Que a ·nsta ação dos ce tros integrados seja custeada pelos governos naciona s de 

cada . pa "s, com administração compartilhadas com os respectivos te ritó ·os 

s . bnacio ais e observa do os protocolos internacionais com capa·citação de agentes 

para at ação no CBV. 

3. Prazo de 90 d"as. 

2) Criação d 19s subgrupos de Segurança Viár·a, Inteligência e Polícia J diciária, da co·missão 

écnica de Segurança, com indicação dos respec ·vos membros, ,para discussão dos assuntos 
.pertinentes e demais demanda:s das áreas. 
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1. Pra zo de 30 dias. 

3) Elaboração de propost,as paira con:fecção do Memorando de Enten1dimento, ao Grupo de 
Trabalho de Coordenadores Nacionais do 1CBV, que permitam a ,articulação de a,ções ,de 
segurança entre os territórios subnacionais. 

1. Apresentação 1do memorando com suas s1ugestões. 

3. Plano de Trabalho para o ano de 2025 

Com base no debate do ponto anterior e cons.ideran,do que os Territórios Subnaciona1 is, co.m 
o apoio do, BID, estão desenvolvendo o Plano Mestre Regiona;I de Integração e 
Desenvolvimento do CBC, a Co,missã,o concorda com o seguinte Plano de Trabalho para 
2025. 

Quiadro 2: Plano de Trabalho 2025 da Comissão d'e Segurança 

' 

• 

0 1bj,etiivo 

1) criação 
1dos Centro,s 

' 

!integrados de 
' 

: Segurança no,s 
' 
' , • pa11ses. 

Ativid!ade 

Viabilizar a 
-cooperaçao, 

coordena1ção, troca de 
info1rmações e 
01perações ,conjuntas 

. , . 
entre os terr1tor10s 
subnacionaiis. 

2) Criação dos Discutir os assuntos 
subgrupos d1 e pertinentes e demais 
Segurança d~emandas das áreas. 

Vii ária, 
Inteligência 
Polícia 
Judiciáriia, 1da1 , 

,, -com,,ssao 
Técnica 
Segurança. 

de , 
1 

3) Elaboração de 
propostas para 
confecçã,o do 

' 

Permitir a articulação 
de ações de segurança 

• I ·• entre os terr1tor:10s 
su bnacionais. 
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• 

• 

Memorando de 
:, 

Entendimento. ' 
' 

' 

Concorda-se. em ap,resentar um relatório das ativid'ades realizadas e resultados alcançados 
por ocasião da VII Reunião do Fórum dos Territórios Subnacionais do Corredor Bioceânico 
d:e Ca1pricórnio a ser realizada em novembro de 2025. 

4. Execução e acompanhamento do Plano de Trabalho 

Para garantir o cumprimento dos objetivos e atividades do Plano de Trabalho 2025, sã,o 
estabelecidos os seguintes acordos: 

a) Identifica-se um ponto focal para cada Território Subnacional para acompan,har as 
atividades acordadas. No Anexo 2, apresenta-se a lis,ta de pontos focais. 

b} Serão realizadas reuniões virtuais mensais coordenadas pelo ponto focal do Estado 
Subnacional que exerce a Presidência Pro Tempore do Fórum em, 2025, com a 

participação de todos os ponto,s focais para o acompanhamento das atividades 
• 

c) Os pontos focais responsáveis pelas atividades coordenarão a execução das mesmas 

e comentarão sobre os avanços e próximos passos nas reuni'ões mensais. 

d) Os pontos focais responsáveis pelas atividades informarão os avanços 

trimestralmente à Comissão Executiva e apresentarão os resultados na VII Reunião 
do Fóru,m dos Territórios Subnacionais do Corredor Bioceânico de Capricórnio a ser 

realizada em novembro de 2025. 

Aos 18 dias do mês de fevereiro de 2025, na cidade de Campo Grande, Estado de Mato 

Grosso do sur, República Federativa do Braisil, subscreve-se a presente Ata. 

Assinatura dos pontos focais 
• 

Región de Tarapacá, Chile 

• 

• 
1 
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uju , Argentina 

Departamento de Boquerón, Paraguay 

de Alto Parag y, Paraguay 

7 

Departamento de Presidente Hayes, Para 

~:::::~:;;::::: -~----
Esta do de Mato Grosso do Sul, Brasil 

• 

5 
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Anexo 1: Lista de participantes da reunião da Comissão Técnica de Segurança 

Nome instituição Província, Estado, País Email Telefone 
Departamento, Região . -

' 
\ 

Antonio Carlos C.osta Mayer SEJUSP Campo Grande-MS Brasil 

Anderson Carvalho • Governo Campo Grande-MS Brasil• • 
' 

• 

Federal 

Diana Almeida Alto Paraguay py 

Maria Eugenia Ulloa Cacer,es Concejal - Tocopile - Chile Chi le 

Tocopilla -

Chile 

Everton Soares de Melo PRF Distrito Federal Brasil 

Nadia Zilotti Alencar PRF Distrito Federal Brasil 

Salvadora Benites da Silva PRF Distrito Federal Brasil 

Camargo 

Erick Menay PDI Jefe Nacional de Gestão Chile 

Estratégica - Santiago 

Alfredo Franco Governo Assuncion py 

Jairo Carlos Mendes SEJUSP Campo Grande Brasil 

Jean Freitas Quadros EB/CMO Campo Grande Brasil 

Marcus Vinicius Zamzieri PF Campo Grande Brasil 

, Carlos Cotta Dangelo PF Campo Grande Brasil 

Rafael Verão da Fonseca PRF Campo Grande Brasil 

Denise Rosa Higa PMMS Campo Grande Brasil 

João Paulo P. Bueno PRF Campo Grande Brasil 

Vito Fernando Soares PRF Distrito Federal Brasil 

Ludson Borges Tenório Noleto CBM-MS Campo Grande Brasil 

Tiago Macedo dos Santos Sejusp Campo Grande Brasil 

Élcio Almeida Polícia Militar Campo Grande Brasil 

Rodoviária 



Nelson Fermino Junior Coordenador Campo Grande Brasil 

Geral de 
Perícias 

Luciana do Amaral Rabelo MPMS Campo Grande Brasil 

Su leimar S. Schroder Rosa PGE Campo Grande Brasil 
• • 

Anexo 2: Lista de pontos focais da Comissão Técnica de Segurança 

Instituição Província, Estado, País Email . Telefone 
Nome 

Departamento, Região ' -

Tarapacá Chile 

Jorge Aguillon Vidal Policía Chile Antofagasta Chile jorgedavidaguillon@gmail.com 966293728 

Ca rios R isteo Governo de Salta Argentina coord62alprod@sa lta.gob .ar +54-3876834170 

Salta 

Alfredo Simón CBC - Jujuy Jujuy Argentina alfredolsimon@gmial.com +547 
3885128551 

Gladys Mirita Dietze de Departamento Boquerón Paraguay gladysdemed@gmail.com 595-0971700772 

Medina Boqueron 
Rogélio Cardozo Comissário Alto Paraguay Paraguay ca r2 rl@hotm a il .com 0981228041 

Presidente Hayes Paraguay 
Luiz A,lexandre Silva SEJUSP Mato Grosso do Sul Brasil 
Carlos Cotta Dangelo PF Mato Grosso do Sul Brasil 



- - - -- -

MEMIORANDO BIOCEÂNl 1C01 

MEMORANDO DE ENTE'NDIME ' TO ENTRE. AS FORÇAS DE SEGURANÇA ;oo 
,BRASIL, ARGENTINA, CHILE E PARAGUiAI NO ÃMBITO DO CORRED,QR 

BIOCEÃNIC,O 

Os goverinos da Re:públi,ca Federativa do Brasil, da República Argentina, da Rep:ública do 
Chile e da República do Paraguai, 

Re,conhecendo a importancia do Corredor Bi,oceênico como eixo de integração regional, 
desenvolvimento econ1ômiico e fortalecimen;to da conectividad,e entre os territórios niacionais; 
Considera1ndo os impactos econômicos positivos advindos dlo Corredor, incluindo o 
au1mento da competitividade regio,nal, ,o escoamento de prod1ução para mercados 
internacionais por meio do Oceano Pacífico ,e a expansão das relações comerciais com 
pa ises asiáticos; 

E.nfatizando os benef1íc10s sociais gerados pelo corred!or, tais como a melhoria das, 
condições de mo1bilidad,e, a geração de empregos e a promoção dia !inclusão :social 1nas 
comunidad1es ao longo do trajeto; 

Cientes da necessidade de garant,ir a segurança viária, pública e transfrontei1riça, bem como 
de proteger os direitos e a integ1ridade de cidadãos nacionai,s e e,strangeiros que utilizam o 
corredor; 

Consid:eranqo os compromissos assumidos em foros regionais e internacionais, inc:lu.indo a 
promoção de soluções coordenadas para desafios de segurança e mob,ilidade; 
Desejando fortalecer os laços de cooperação multilateral, promover o desenvolvimento 
integrado1 da região e consolidar o Corredor Bioceânico como um exemplo de integração 
regional eficiente; 

Ressaltando o papel dos entes subnacionais e suas forças de segurança, como os estados, 
provín1cias e departamentos envolvidos, in1cluindo o estado de Mato Grosso do Sul no Brasil, 
as diversas províncias a.rgentinas de Salta e Jujuy, as regiões chilenas de Tarapacá e 
Antofagasta e os de;partamentos parag,uaios de Boquerón,, Alto P-araguay e Presidente 
Hayes, como atores funda:mentai;s para a implementação de ações coordenadas ao longo 
do Corredor; 

Resolvem fi~mar o presente Me:morando de :Entendimento (MdE) entre suas respectivas 
forças de segurança, com vistas a fortalecer a cooperação e a coordenação em1 matérias 
de interesse co1mum. 

ARTIGO 1° OBJETIVOS 

O presente Memorando de Entendimento tem como objetivos principais: 

1. Prom,over a segurança viária e a prevenção de acidentes ao longo do Corredor 
Bioceânico. 

2. Fortalecer a cooperação 1n,0 1 combate a cri1mes transnacionais, incluindo contraban,do, 
tráfico de drogas e de pessoas, e roubo de cargas. 
3. G,arantir a proteção e assistência a cidadãos nacionais e estran,geiros em emergênci·as 

ou violênciia nos territó,rios abrangidos pelo Corredor. 
4. Estabelecer mecanismos eficientes. de troca de informações e inteligência entre as 

forças d,e segurança dos quatro p,aíses e suas unidades subnacionais. ,,,,..... 

• 



5. Prom1over a harmon1ização e simplificação de procedimentos transfronteiriços, 
assegurando maior agilidade e segurança no fluxo de passagei1ros, car1gas e transportes 
particulares. 

6. Desenvolver capacidades conjuntas por meio de treinamentos, intercâmbios e 
operações cpordenadas. 

ARTIGO 2° ÁREAS DE COOPERAÇÃO 

1. Segurança Viária 
1.1. lmpl1ementar campanhas educativas e de prevenção de acidentes. 
1.2. Trocar melhores práticas em fiscalização e monitoramento rodoviário. 
1.3. Estabe1lecer sistemas integrados de controle de velocidade e monitoramento de 

infrações ao longo do corredor. 
1.4. Trocar informações sobre as melhores práticas sobre delitos complexos na rota. 

2. Segurança Pública e Combate a Ilícitos 
2.1. Realtzar operações conj 1untas de combate ao contrabando, tráfico de drogas, armas, 

pessoas e outros delitos emergentes, nos termos da legisl,ação interna de cada país. 
2.2. Criar 1um sistema de compartilhamento em tempo real de dados sobre veículos, 

cargas e p,essoas em situações de risco. 
2.3. Integrar tecnologias de monitoramento, como controle por imagens e 

sistemas de recon1hecimento automático de placas. 
3. Proteção e Assistência aos Cidadãos 

3.1. Desenvolver protocolos para atendimento a famílias e indivíduos que sofram 
violência ou sinistros nos territórios cobertos pelo Corredor. 

3.2. Criar um canal unificado d,e emergências bilíngue para assistência imediata a 
vítimas de acidentes ou violência. 

4.. Simplifiçação de Procedimentos Transfronteiriços 
4.1. Estabelecer protocof os únicos para inspeção de cargas e veículos que 

respeitem a integridade e os tempos de transporte. 
4.2. lmple.mentar procedimento,s coordenados, para trânsito de mercadorias 

certificadas como seguras e compatíveis. 
4.3. Promover treinamentos para agentes de fronteira com foco, em gestão integrada e 

atendimento ao usuário. 
5. ·Cooperação Tecnológica a de Inteligência 

5.1. Desenvolver plataformas conjuntas para intercâmbio de dados e informações 

estratégicas. 
5.2. Fortalecer a utilização de ferramentas tecnológicas, como drenes e sistemas de 

rastreamento, para monitoramento do corredor. 

6. Treinamento e Capacitação 
6.1. Organizar programas de treinamento bilaterais e multilaterais para formação e 

atualização de agentes de seguran1ça . 

• 
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• 

6.2. Realizar simulados conjuntos para preparação frente a situações de emergência. 
7. For1naçã,o em Seg,u1rança: Pública 

7.1. Desenvolver programas conjuntos de formação e aperfeiçoamento em segurança 
pública para age:ntes e gestores das fo1r,ças d:e segurança. 

7.2. ln1c,entivar a 1crlação1 de cu,rsos especlalizados, com foco em segurança viiária, 
fro,nteiriça e combate a ilícitos tran,snaci,onais. 

8. Comp.artilh1amento de .Infraestruturas 
8.1 l,den,tificar e utiliza,r de forma colaborativa .infra1es.trut.u;ras existentes, como 

centros ,de treinamento,, sistemas de mo1nitoram1ento ,e i,nstaliaÇõ1es 10
1

peracio.nai.s. 
8.2. P'lanejar e executar projetos conj1untos p,ara co.nstru,ção ou ampliação d,e 

infraestrut,ura•s de ap,oio à segura.nça púb1,lica ao lon,go d1o corredor. 

l. Será constituído um Comitê Permanente de S1egurança ,do Corredor 
Bioceânico, composto por representantes das forças de segurança de cada país signatário 
e dos entes subnacionais relevantes. 

2. O com,itê se reunirá trimestralmente para reuni;ão de trabalh,o, e 
seme,stralmen1te para avaliar os avanços, propor ,aju1s,tes nas estraté,g·ias e co1m,partilhar 
resultados. 

3. Ca,da ,país ind1icará um ponito focal nacional e subn1acional para coor1denar as 
ações loca,is e assegurar o cu,mprim1ento dos compr,omissos assumidos. 
4. R,elatórios anuais serão apresentado,s em reun1iões reg1io.nais, comi destaque 
para indicadores d'e desempenho e metas alcançadas. 

ARTIGO 4° FINA1NCIAMENT01 
• 

1. As ações previstas 1neste M'dE serão financiadas 1por rec,ursos 1próprios dos 
países signatários e, quando ,possíve:I, por mecan;ismos de coo.peração internacional, 
incl1uindo apoio de organizações com,o o BID e outros parceiros .. 

2. Propostas 1de projeto1s específicos po·d:erão ser submetid,as a edi'tais de 
financiamento regional, nacional ou internacion1al, consoante a ne,cessidade,. 

ARTIGO 5° VIGf!NCIA :E ADESÃO 

1. Este Memorando entrará em vigo.r na ,data de sua assinatura e permanecerá 
vig1ente por cinco anos, podendo se,r renovado mle,diante consenso entre as partes 
2. 10utros países da região ,pod1erão aderir ao M:em,orando m,ediante anuê1ncia d:os 
signatários originais. 
3. As ações descritas estão s,ujeitas as normas, políticas, e leis, de cada país . 

• 

• 



• 

Assina,do em [local], n,o dia [da a], e"" ,quatr, vias originas, nos i,di,01m s portugues e ,esp,anh,ol, 
s _ ndo ambos o texto,s ig1ualmente autê:nticos . 

• 

• 

• 

• 

• 

Pelos Gov mos da: 

República Federativa do Brasil: 
[As inatura) 

Rep , blica Argentina: 
[Assinatura] 

Repú:blica. do Chile: 
l[Assiinatura] 

Repúbl~ica do Par.aguai: 
[Assi1natur,a : 



MEMORANDO DE .ENTEN1 DIMIIE,NTO· IENTRE LA .• fUIE • • ' s DE ,EGUR111DAD D,E 
BRASIL, ARGEiNTINA, ·CHILE Y PARAGUAY EN EL MARCO DE • CORREDOR 

BIOCEAN 1c,o· . 

• 

Los Q01biemo,s. de la Re,pública Federativa dei Brasil, de la Rep; b1l1ca Argenti!n.a, de la 
Rep1ublica •de Chi 11e y d·e la IRepiública de1I Parag 1uay, 

Recono,ciendo la im:portancia dei Corredor Bio,ceá:nico co:mo ej1e' de integración: reg·ional, 
,desarro"llo eco1nómic·o y fortalecimient10 d•e la co,nectiviidad entre l,os ter1r1torios n1aci1ona1:es; 

Con1siderando· los i:ml:pactos económi:cos positivos q1ue surge1n dei Corredor, inclu11,da la 
1mayo.r competit1vidad. regio1nal:, el flujo de prod·u,cción a los mercad•O·S 1n,t,ema,c,,on.ale •. a 
través d~el Ooéano Pacífico y la expansión d,e 11as, r•elaciiones comerciales c,o,n. los países 
asiáti,cos; 

• 

1D•estacan1dO· los benefici.os social1es que genera el corredo;r. com·o m1ejorar las co1ndiciones 
de movilidad, crear emp 1l1eos y pro,mover la inclusión social ,en1 :las comunidades a lo largo 
de la 1ru1ta; 

Conscientes de la necesidiad d,e garantizar la seguridad via1l, pública y transfro1nte1riza, así 
com,o 1de proteger l,os der,ecihos e i,ntegridad de los ciudadanos naciona!les y extr.anjeros qu,e 
u1tilicen el corredor; 

Considera,n·do llos comprom1isos asumi:dos en foros reg1io1nales e internacion.a·les, i1nc·1uida la 
.p1romoción de s·oluciones coordinadas a los desafios de seg.urida.d y m.,o·vilidad; 

D1•eseando fortalecer Jlos vínculos d:e coo;peración multilateral, p1romover el 1desarrollo 
1integrad,o• d·e la regió,1n y coinsolidar el Corredor !Bioceânico com10 ejemplo de integra,ció·n 
region.al efi1cien.te; 

Destacando· el pa;pel de las enitid!ades subnacionales y sus fu,erzas de segurida,d, corno, los 
estados, províncias y departame.ntos involucrados, lncluido el estado 1de !Mato Gros·so •do 
Sul en Brasi'I, 1·as dist1intas prov1incias argenti1na.s de Salta y JujuyJ las r1eg,io1nes. 1Chilenas, de 
Tarapacá y An:tofagasta y los d,epartamentos :paraguayo1s de Boquerón, Ailto Paraguay y 
Pres 1ide·nte Hayes, ,como acto,res fundamentales para la implemientación d·e ac,cion,es 
coord:inadas a lo largo dei Co,rredor; 

IResuelven firmar este Memorando d:e Entendimie!nto (MoU) entre sus respectivas f,uerzas 
de seguridad, con miras a fo1rtalecer .la cooperación y coo·rdiniació,n en as1untos de interés 

, 
oomu1n. • 

ARTICULO 1 OBJETIVO·S 

Este Me:mora1ndo de Entendimiento tie1ne 101s sig:uientes objetivos prin ipales: 
• 



1 • Promover la seguridad vial y la prevención d a cident . s a lo largo d I Corredor 
iB1ioceán ,,co. 

2. Fortalecer la cooperaclón en la lucha contra los delit s transnacionales, inc uido el 
contra1bando, la trata de dro,gas y d'e p1erso:nas y el rabo de car1g . . 
3. Garantiza1r iprotección y asisten,cia a cludadainos nacion1al,es y extranjeros n s,tu.a,ciones 
de em1e1rgen,cia o V1iolen1cia en1 1los territo,no que abarca el Corredor. 
4. Establ'ec,er mecanismos efic1ien,tes para el interca.mbio de i!.nformac16n e inteligencia entre 
las fuerzas de seguridad de los cuatro países y sus unidadies subniacionales. 
5. Pro,mover la armonización y simpllificac:ión de 1;0s procedimientos tiran;sfronterizos,, 
gairantizando una mayo1r 
,ag,ilidad y seguridad en el flujo de pasajeros, carga y trens.porte p.rivad,o. 
6. Desarrollar capacidades conjuntas a través de capacitación, intercambios y op,eraciones 
coordínadas~ 

1. Segu,ridad Vial 

1.1. lm,plementar campa:nas educativas, y de preve1n.ción ,de acci,dentes. 
1.2. lntercambiar mejo,res prácticas en insp,ecció'n y monitoreo de carreteras. 
1.3. Es,tablec,er sistem,as in,tegrados d'.e contrai de velocidad y monitoreo de infrac·cio:nes a 
lo largo dei: corredor. 
1' .4. lntercamb:ia1r i.nformacion sobre mejores p,racticas en m,ateria de in,f,racciones complejas 
en l,a ruta. 

2. S,egu,ridad pú.blica y lucha contra los ilegales 
2.1. Realizar operacion:es conjuntas para combalir el contrabando, tráflco d1e drogas. 
armas, person1as y o,t.ros del,itos emerge,ntes, de acuerd:,o con1 la legislacion iinterna de cada 

,. 
pais. 
2.2. Crear un! sistema para compartir dato,s en tiempo rea11 s,obre vehículos, cargas y 
personas en situación de riesgo. 
2.3. Integrar tecnologías de seguimiento, como contrai de im,á,genes y sistemas de 
~econ1ocim1iento automático de matríc,ulas. 

3. Protección1 y Asistenc1a a los Ciudadanos 
3 .. 1. Desarro,filar protocolos para aten,der a familias, e indivi.duos que su1fren violencia o 
accidente,s en los territor,ios que abarca el Cor:redor .. 
3.2. Crear un canal unificad10 de emerg,en,cia b~ilingüe para atenció:n inmediata a v1íctimas de 
accfdentes o violen1cia. 

4. Simplificación de Trámites Transfronterizos 
4.1. Establecer protocolos unicos de inspeccion de cargas y vehículos que respete,n la 
integridad y los tiempos de trans,porte. 
4.2. Implementar procedimientos coordinados para ,el trânsito de mercancías ce,rt.ificadas 
como seg 1u:ras y conform,es. 
4.3. lmpulsa1r la capa,cita,ci,ón de age.ntes fronterizo,s con enfoque en la gestión integirad:a Y 

atención ai usuario . 

• 



5. Cooperación tecnológica y de intellgenc1a 

5.1. Desarrollar plataforma conJuntas para I inter . mb10 de d · tos información 
1estratégica. 

5.2. Fortalecer el uso de herramientas tecnológicas, como dron . s y sistemas de 
seguimiento, para monitorear ,el c,orredor 

• 

6. Fo:r1mación y Cualifi1cació,n 

6. 1. Organizar programas de capacitación bilaterales y multilaterales para capacitar y 
actualizar a los agentes de seguridad. 

6.2. Realizar simulacros conjuntos para prepararse ante situaciones de emergencia. 

7. Capacitaci,ón en Seguridad Pública 

7.1. Desarrollar programas conjuntos de formación y mejora en seguridad pública para 
agentes y d,irectiivos de las fuerzas de seguridad. 

7 .2. Fomentar la creación de cursos especializados, centrados en la seguridad vial y 
fronteriza y el combate a las a,ctividades il,ícitas transnacionales . 

• 

8. Compartir infraestructura 

8.1. Identificar y utilizar de forma colaborativa las infraestr1ucturas existentes, como centros 
de formación, sistemas d,e seguimiento e instalaciones operativas. 

8.2. P:lanificar y ejecutar p1royectos conjuntos para construiir o ampliar infraestructura para 
apoyar la segiuridad pública a lo largo dei, corredor. 

ARTICU'LO 3 IMPLEMEN;T ACIÔN Y GOBERNANZA 

1. Se establec,erá un Comité Permanente de Seguridad ,d1el Corredor Bio1ceánico
1 
integrado 

por representantes de las fue 1rzas de seguridad d,e ca,d,a país firma1nte y entidades. 
subnacionales relevantes. 

2. 2. EI oomite se r1eunira trimestralmente para una reunion de tr.abajo1 , y cada seis meses 
para evaluar avances, pro,poner ajustes a las estrateglas y compartir resultados. 
3. Cada país desi;gnará un punto focal nacional y subnacional para coar.dinar las acciones 
local,es y velar por el cumplimiento de los co,mpromisos asumidos. 

4. Se presenta,rán i.nformes anuales en las reunionas regionales, destacando los 
i1ndi,cadores 1d,e desempeno y las metas alcanzadas. 

ARTICULO 4 FINANCIACIÓN 

1. Las acciones: previstas en este MOU serán financiadas ,con recursos propios de los 
países firmantes y, cuando sea posible, m,ediante meca,nismos ,de cooperaci,ón internacio1nal, 
incluid,o el apoyo de organizaciones como el BID y otros socios. 

2. Podrá!n presentarse propuestas de pr,oyectos específicos a 1convocatori:as de financiación 
autonómicas, naciona1les, o internacionales, según la 1necesidad. 

\ 

• 



1. · 1 present'.e Memorándum ent,rará en vigor en la fecha de su firma y tendrá una du,ración 
d~e ciinco afi,os, pud· end1 0 ser renovado por consenso entre las partes. 
2 ·Otros país,es de la reg1ión podrán adherirse a'I Me -- orando co1 el conse1ntimiento de los 
firmantes originales. 
3. Las a,cc1iones descritas es·tan sujet,as a las normas politlcas y l,eyes de ,cada pa--s. 

SUSCRIPCIONES 

Firmado en [lugar], a [fecha]', en cu;atro 1ejemplares o,,ri,ginales, en portugué y espafio , 
.siendo ambos textos ·,gualmente autênticos. 

Por los Gobiernos, de: 

• 

• epúbl1ca Federativa dei Bras,il: 

[Fir,ma 

• 

,Rep: ' .blica Argentina: 

Firma] 

Repúbl'ica de e ile: 

[Firma] • 

República d-e Paraguay: 

[Firma] 

• 




